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O Que é ARQUITETURA? 

  Arte de organizar espaços e 
criar ambientes formais para 
abrigar as atividades humanas, 
visando atingir a qualidade 
estética.  

  A obra arquitetônica resulta do 
conhecimento das técnicas de 
construção, aliadas às noções 
de funcionalidade e arte.  

  Das culturas mais simples eté as 
sociedades mais complexas, 
todos os grupos humanos 
d e s e n v o l v e r a m f o r m a s 
características de arquitetura. 



CRONOLOGIA 

   1. PRÉ-HISTÓRIA 
   Arquitetura neolítica 

   2. ANTIGUIDADE 
  Antiguidade clássica 

   3. IDADE MÉDIA 
   Estilos medievais 

   4. IDADE MODERNA 
   Renascimento 
   Maneirismo 
   Século XVII e XVIII 

   Arquitetura barroca 
   Arquitetura neoclássica    

   5. IDADE CONTEMPORÂNEA 
  Século XIX 
  Século XX 
   … até os dias de hoje 



PRÉ-HISTÓRIA 

  ARQUITETURA NEOLÍTICA 
  Durante a pre-história surgem 

os primeiros monumentos e o 
Homem começa a dominar a 
técnica de trabalhar a pedra. 



ARQUITETURA NEOLÍTICA 



PRÉ-HISTÓRIA 

  ARQUITETURA NEOLÍTICA 



O ABRIGO 

  O abr igo, como 
sendo a construção 
predominante nas 
s o c i e d a d e s 
primitivas, será o 
elemento principal 
da o rgan i za ção 
espacial de diversos 
povos.  



O ABRIGO 

  Este tipo de construção ainda pode 
ser observado em sociedades não 
totalmente integradas na civilização 
o c i d e n t a l ,  c o m o o s p o v o s 
ameríndios, africanos, aborígenes, 
entre outros.  

  A p r e s e n ç a d o a b r i g o n o 
inconsciente coletivo destes povos é 
tão forte que ela marcará a cultura 
de diversas sociedades posteriores: 
vários teóricos da arquitetura, em 
momentos diversos da história 
(Vitrúvio, na Antiguidade, Alberti na 
Renascença, Joseph Rykwert, mais 
recentemente) evocarão o mito da 
cabana primitiva.  



CULTURA MEGALÍTICA 

  MENIR(ES): 
  Consiste num 

megalito, coluna 
rudimentar, erguida 
em direção ao céu. 



CULTURA MEGALÍTICA 

  Alinhamento:  
agrumpamento de menires 
dispostos em linha reta 
  Cromeleque:  
agrumpamento de menires 
organizados em círculo 
  Anta ou Dólmem: 
construção megalítica formada 
por pedras colocadas na 
vertical sobre as quais assenta-
se uma laje. 



ANTIGUIDADE 

  À medida que as comunidades humanas evoluíam e 
aumentavam, acometidas pelas ameaças bélicas 
constantes, a primeira modalidade arquitectónicas a se 
desenvolver foi essencialmente a militar.  

  A humanidade confrontava-se com um mundo povoado 
de deuses vivos, gênios e demônios: um mundo que 
ainda não conhecia nenhuma objetividade científica.  

  O modo como os indivíduos lidavam com a 
transformação de seu ambiente imediato era então 
bastante influenciado pelas suas crenças. 



ARQUITETURA NA ANTIGUIDADE 

  O poder divino, portanto, 
equiparava-se (ou mesmo 
superava) o poder secular, 
fazendo com que os principais 
edifícios das cidades fossem os 
palácios e os templos.  

  Esta importância fazia com que 
a figura do arquiteto estivesse 
associada aos sacerdotes (como 
no Antigo Egito) ou aos próprios 
governantes e a execução dos 
edifícios era acompanhada por 
diversos rituais que simbolizavam 
o contacto do Homem com o 
divino.  



ARQUITETURA NA ANTIGUIDADE 

  As cidades marcavam uma 
interrupção da natureza selvagem, 
consideradas o espaço sagrado em 
meio natural. Da mesma forma, os 
templos dentro das cidades 
marcavam a morada dos deuses em 
meio ao ambiente humano.  

DIVISÕES 
  Arquitetura egípcia 
  Arquitetura assíria 
  Arquitetura babilônia 
  Arquitetura etrusca 
  Arquitetura minóica 
  Arquitetura micênica 
  Arquitetura persa 
  Arquitetura suméria 



ANTIGUIDADE CLÁSSICA 

  A arquitetura e o urbanismo praticados pelos gregos e romanos destacava-se 
bastante dos egípcios e babilônios na medida em que a vida cívica passava a 
ganhar importância. A cidade torna-se o elemento principal da vida política e 
social destes povos: os gregos desenvolveram-se em cidades-estado e o Império 
Romano surgiu de uma única cidade. 

   Durante os períodos e civilizações anteriores, os assuntos religiosos eram eles 
mesmos o motivo e a manutenção da ordem estabelecida; no período greco-
romano o mistério religioso ultrapassou os limites do templo-palácio e tornou-se 
assunto dos cidadãos (ou da pólis): surge aí a palavra política, absolutamente 
relacionada à idéia de cidade.  

  Enquanto os povos anteriores desenvolveram apenas as arquiteturas militar, 
religiosa e residencial, os gregos e romanos foram responsáveis pelo 
desenvolvimento de espaços próprios à manifestação da cidadania e dos afazeres 
cotidianos: a ágora grega definia-se como um grande espaço livre público 
destinado à realização de assembléias, rodeada por templos, mercados, e edifícios 
públicos.  

  O espaço da ágora tornara-se um símbolo da nova visão de mundo que incluía o 
respeito aos interesses comuns e incentivador do debate entre cidadãos, ao invés 
da antiga ordem despótica. 



ANTIGUIDADE CLÁSSICA 

  A arquitetura e o urbanismo praticados pelos gregos e romanos 
destacava-se bastante dos egípcios e babilônios na medida em que 
a vida cívica passava a ganhar importância.  

  A cidade torna-se o elemento principal da vida política e social 
destes povos: os gregos desenvolveram-se em cidades-estado e o 
Império Romano surgiu de uma única cidade.  

  Durante os períodos e civilizações anteriores, os assuntos religiosos 
eram eles mesmos o motivo e a manutenção da ordem estabelecida; 
no período greco-romano o mistério religioso ultrapassou os limites 
do templo-palácio e tornou-se assunto dos cidadãos (ou da pólis): 
surge aí a palavra política, absolutamente relacionada à idéia de 
cidade.  



ARQUITETURA GREGA 

CONTEXTO: 
  Humanismo e Antropocentrismo 
  Religião: Politeísmo Antropomórfico e 

Materialismo (negam a existência da alma) 
  Mitologia Grega 
  Teatro: Comédias e Tragédias (Ésquilo, 

Sófocles, Eurípedes, Aristófanes) 
  História: Heródoto 
  Arquitetura: Ictínio e Calícrates (Partenon)  

  Estilos: Dórico (1), Jônico (2) e Coríntio (3)   
  Filosofia:  

  Pré-Socráticos, Sofistas e Socráticos 
  Medicina: Hipócrates 

 



ARQUITETURA GREGA 

CONTEXTO: 
  Essência – Ordem / Composição: 

Repetição; Simetria; Modulação; 
Ritmo; Controle Compositivo. 

  Configura o ordenamento das 
partes segundo normas de 
proporção, com vistas em obter um 
todo harmonioso. Busca então, um 
ideal obsessivo de beleza e 
utiliza-se, para isso, da lei do 
segundo áureo – Número de Ouro 
= proporções numéricas retiradas 
do próprio corpo humano.  

é uma constante real algébrica 
irracional denotada pela letra grega 
φ (em homenagem ao escultor 
Fídias, que a teria utilizado para 
conceber o Parthenon) e com o valor 
arredondado a três casas decimais 
de 1,618. 



ARQUITETURA GREGA 

  Os templos e prédios 
administrativos são 
grandiosos, feitos 
principalmente de pedra 
e mármore.  

  Também edificam 
palácios, ginásios, 
estádios e torres. 



ARQUITETURA GREGA 

  Os teatros são construídos 
nas encostas das colinas, 
aproveitando a 
declividade para a 
instalação da 
arquibancada, que 
termina no palco e no 
espaço destinado à 
orquestra.  

  Conforme a posição da 
curvatura da 
arquibancada em relação 
aos ventos, pode-se 
garantir uma acústica 
perfeita.  

 



ARQUITETURA GREGA 

  Esquema de como se organizava a acrópole ateniense no período antigo. (Imagem disponível em: 
http://www.notapositiva.com/trab_professores/textos_apoio/historia/mundohelenico2.jpg; Acesso em 
04/05/09) 



ARQUITETURA ROMANA 

  Resultado da combinação das 
influências etruscas e gregas. Na 
Arquitetura romana ocorreu o emprego 
constante da abóbada, em todas as 
suas variedades. Quanto às colunas, a 
ordem dórica dos gregos, já 
transformada em toscana pelos etruscos, 
consolidou-se; e ordem coríntia 
transformou-se em ordem composta.  

  Na construção, os romanos desprezaram 
as leis da harmonia dos edifícios, 
deixada pelos gregos; fizeram uso da 
superposeção das ordens, ou dos estilos, 
no mesmo edifício, com o toscano no 
primeiro andar, ou inferior – o jônico ao 
meio, ou no segundo, e o coríntio no 
terceiro, ou superior.  

Arcadas do peristilo do palácio de 
Diocleciano, Split, Iugoslávia 

Foro de Trajano - Roma 



ARQUITETURA ROMANA 

  Discute-se muito se existe ou não um estilo 
romano. A dúvida provém do fato de que os 
romanos não criaram um estilo próprio; na 
verdade, a arquitetura da Roma Antiga é 
formada por um conjunto de elementos gregos 
e etruscos. O plano do templo é herdado dos 
etruscos. Quanto à ornamentação, é grega, 
sendo coríntia a ordem preferida. Ou se 
mandavam trazer da Grécia esculturas, 
colunas e objetos de todo tipo, ou se fazia 
cópias dos originais nas oficinas da cidade. O 
espírito romano, mais prático e menos lírico, 
não demorou muito a oferecer sua própria 
versão do estilo. Da fusão dessas tendências é 
que se formou o chamado "estilo romano". 

  Embora não haja dúvida de que as obras 
arquitetônicas romanas tenham resultado da 
aplicação das proporções gregas à 
arquitetura de abóbadas dos etruscos,  
também é certo que lhes falta um caráter 
totalmente próprio, um selo que as distinga.

  

Anfiteatro de Nimes - França 

Mercados e armazéns do Forum de Trajano -Roma 



ARQUITETURA ROMANA 

  
  Para começar, a partir do século II a.C., os arquitetos 

da antiga Roma dispunham de dois novos materiais 
de construção. Um deles, o opus cementicium - uma 
espécie de concreto armado -, era material 
praticamente indestrutível. Do outro lado estava o 
opus latericium, o ladrilho, que permitia uma grande 
versatilidade. Combinado com o primeiro material, 
ele oferecia a possiblidade de se construírem 
abóbadas de enormes dimensões e, apesar disso, 
muito leves. 

  Desde a instauração do império, no século I a.C., a 
arte foi utilizada em Roma como demonstração de 
grandeza. Não apenas mudou totalmente a imagem 
da capital como também a do resto das cidades do 
império. Palácios, casas de veraneio, arcos de triunfo, 
colunas com estelas comemorativas, alamedas, 
adquedutos, estátuas, templos, termas e teatros foram 
erguidos ao longo e ao largo dos vastos e variados 
domínios do império romano.   

Arco do triunfo, Orange, França 

Basílica de Constantino - Fórum Romano 



ARQUITETURA ROMANA 

  As obras particulares, como os 
palácios urbanos e as vilas de 
veraneio da classe patrícia, se 
desenvolveram em regiões 
privilegiadas das cidades e em seus 
arredores, com uma decoração 
faustosa e distribuídas em torno de 
um jardim.      

  A plebe vivia em construções de 
insulae, muito parecidos com nossos 
atuais edifícios, com portas que 
davam acesso a sacadas e terraços, 
mas sem divisões de ambientes 
nesses recintos. Seus característicos 
tetos de telha de barro cozido ainda 
subsistem em pleno século XX. 

  



ARQUITETURA ROMANA 

  A engenharia civil romana merece 
um parágrafo à parte. Além de 
construir caminhos que ligavam 
todo o império, os romanos 
edificaram aquedutos que 
levavam água limpa até as 
cidades e também desenvolveram 
complexos sistemas de esgoto 
para dar vazão à água servida e 
aos dejetos das casas.   

AQUEDUTOS 
PONTES 



IDADE MÉDIA 

  A tecnologia do período desenvolveu-se principalmente na construção das 
catedrais, estando o conhecimento tectônico sob o controle das corporações de 
ofícios. 

  Durante praticamente todo o período medieval, a figura do arquiteto (como sendo 
o criador solitário do espaço arquitetônico e da construção) não existe. A 
construção das catedrais, principal esforço construtivo da época, é acompanhada 
por toda a população e insere-se na vida da comunidade ao seu redor. O 
conhecimento construtivo é guardado pelas corporações, as quais reuniam dezenas 
de mestres-obreiros (os arquitetos de fato) que conduziam a execução das obras, 
mas também as elaboravam. 

  A Cristandade definiu uma visão de mundo nova, que não só submetia a vontade 
humana aos desígnios divinos como esperava que o indíviduo buscasse o divino. Em 
um primeiro momento, e devido às limitações técnicas, a concepção do espaço 
arquitetônico dos templos volta-se ao centro, segundo um eixo que incita ao 
percurso. Mais tarde, com o desenvolvimento da arquitetura gótica, busca-se 
alcançar os céus através da indução da perspectiva para o alto. 



ARQUITETURA MEDIEVAL 

  Podemos dividir a arquitetura 
medieval em românica e 
gótica. 

  A arquitetura românica tem 
esse nome em virtude de sua 
semelhança com os padrões 
romanos. É o estilo 
arquitetônico que marcou os 
séculos XI e XII, em especial na 
Itália e França. 

  A arquitetura nesse estilo foi 
utilizada na construção de 
mosteiros. Suas principais 
características eram o arco 
redondo, abóbada de meio 
ponto, paredes maciças e 
interiores escuros. 

 



ARQUITETURA ROMÂNTICA 

  Elementos de uma 
igreja românica: planta 
baixa,em forma de 
cruz latina; processo de 
fechamento das 
abóbadas simples, ou 
"em berço"; sistema de 
abóbadas cruzadas 
que, com o tempo, veio 
a oferecer maior 
segurança aos edifícios. 



ARQUITETURA GÓTICA 

  A arquitetura gótica tem esse nome 
ligado a Rafael de Sânzio, artista da 
Renascença italiana que empregava 
pejorativamente o termo gótico, ao 
referir-se ao estilo arquitetônico mais 
comum durante a Idade Média. O termo 
godo, em italiano, significava bárbaro. 

  Tal termo foi consagrado pelo uso. O 
estilo gótico é também conhecido como 
francês ou ogival. O gótico surgiu no fim 
do século XII, na França. Já por volta do 
século XIII, tomou-se muito mais difundido 
e popular que o estilo românico. Em 
contraposição a este último, marcado 
pelo estilo pesado, sólido, o estilo gótico 
era leve, elegante.  



ARQUITETURA GÓTICA 

  Suas principais características: 
  arco em ogiva, abóbada nervurada e arcobotante 

exterior.  
  Havia predominância de linhas verticais, e vitrais 

coloridos davam passagem à luz, tão apagada no 
estilo românico. 



ARQUITETURA GÓTICA 

     São características do estilo 
gótico: a leveza e harmonia 
dos traços, paredes finas e 
altas.  

  Ao contrário das igrejas 
românicas que têm poucas 
janelas, as catedrais góticas 
apresentam muitas aberturas 
para o exterior, essas 
aberturas são preenchidas 
por vitrais coloridos, 
formando desenhos e 
mosaicos, proporcionando 
uma maior iluminação no 
interior das igrejas.  

  Predomínio de linhas verticais, 
com um grande número de 
torres elevadas e 
pontiagudas. 

Notre-Dame de Paris  



IDADE MODERNA 

  Com o fim da Idade Média a estrutura de poder européia 
modifica-se radicalmente. Começam a surgir os estados-nacionais e, 
apesar da ainda forte influência da Igreja Católica, o poder secular 
volta a subjugá-la, especialmente com as crises decorrentes da 
Reforma Protestante. 

  Antigos tratatos arquitetônicos romanos são redescobertos pelos 
novos arquitetos, influenciando profundamente a nova arquitetura. A 
relativa liberdade de pesquisa científica que se obteve permitiu 
algum avanço nas técnicas construtivas, permitindo novas 
experiências e a concepção de novos espaços. 

  Algumas regiões italianas, e Florença em especial, devido ao 
controle das rotas comerciais que levavam a Constantinopla, 
tornam-se as grandes potências mundiais e é nelas que se 
desenvolveram as condições para o desenvolvimento das artes e 
das ciências. 



IDADE MODERNA - Renascimento 

  O espírito renascentista evoca as 
qualidades intrínsecas existentes no ser 
humano. O progresso do Homem - científico, 
espiritual, social - torna-se um objetivo 
importante para o período. O Classicismo, 
redescoberto, e o Humanismo surgem como 
o guia para a nova visão de mundo que 
manifesta-se nos artistas do período. 

  A cultura renascentista mostra-se 
multidisciplinar e interdisciplinar. O que 
importa ao homem renascentista é o culto 
ao conhecimento e à razão, não havendo 
para ele separação entre as ciências e as 
artes. Tal cultura mostrou-se um campo fértil 
para o desenvolvimento da arquitetura, 
uma matéria que da mesma forma não vê 
limite entre as duas áreas. 

Catedral de Florença - Filipo Brunelleschi 



ARQUITETURA RENASCENTISTA 

  Conhecimentos 
obtidos durante o 
período medieval 
(como o controle das 
diferentes cúpulas e 
arcadas) foram 
aplicados de uma 
nova forma, 
incorporando os 
elementos da 
linguagem clássica. 

Bramante, da Basílica de São Pedro, no Vaticano. 



ARQUITETURA RENASCENTISTA 

  A arquitetura renascentista mostrou-se 
clássica, mas não se pretendeu neoclássica. 
Com a descoberta dos antigos tratados 
(incompletos) da arquitetura clássica 
(dentre os quais, o mais importante foi De 
Architetura de Vitrúvio, base para o 
tratado De Re Aedificatoria de Alberti), 
deu-se margem a uma nova interpretação 
daquela arquitetura e sua aplicação aos 
novos tempos. 


